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RIO. 2 Na manhã de hoje. realizou- se, na Inspetoria da Orierrtação e Adaptação

IIIna Central do Brasil, o exame psicctecnico da primeira turma de candidatas inscritas no CUl'SO-1de Emergencia de Ferroviar ias Volunterias. .

•

Esses exames foram de memoria, tadiga , atuação, etc.
-

,

. II

A primeira prova consietiu na confirmação da parte da candidata do número de desIO:-I!!l
f,hQ§, vistos a,n!eri_armente em.

um quaà,rq. e re'pe tidcs e�, outros ap,resent..do:;,·-,simuJ�aneamente. IAdernais foram tsmb em r e e liaadas H b controle' de aparelhos es pe ciais, cujos ·resultados

constituem d� bases para a clas sit ice ção das candidatas. .

I-,

A im crições, que tor sm ence rr sdas hoje, ás 1.8 horas, as sim se expressavam: agentes de

estação, 474. senhoras: condutores de tr e ns, 179; cabineiros, 15; guar c a torniquetes, 294; guardas
chaves,. 1; compositores. 14; motoristas, lO!; as censorist as, 109; serve r.te s, 44: ajustadores, 8; tor­

neiras, 20; soldadores, 5; ele trec iatas, 12; 'pintores, 6; sinaleiros, 2; cc r rie iros, 24.

O tot"J é de 1 245 senborns.

< IILONDRES, 2 (Unjtfd)-'Um aviao da Real Força
Aére,a realizem, r ecen tement e, uma' aterrissagem forçada em

"

um bosque dos Middlands. Tanto' o piloto como o obser- I

, vadcr; quando se dispunhrma" baudonar o aparelho, viram-
"

se rodeados de esbeltas figures Femininas paradisiacarnerrte
despidas. Os aviadores havis rn . s ter r.is sados, sirnplesmente,
em uma colónia de nudistas, sendo' bem recebidos e convi­
dados para um almoço vege tar iano; entre- os membros da
colonia. Nem '0 piloto nem () cbser vador revelaram á im­

prensa o local da colonia, para não quebrarem a promessa
feita aos seus componentes.

-
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RIO, 2-Inforrnam' de Belo
Horizonte que taleceu, em Pará,
de Minas onde sempre residiu,
na idade de noventa anosJ, ta ve­

neranda sra. Antonia
.

Valadares
Ribeiro, viúva de Justiniano Ri­
beiro e mãe do governador Be­
nedito Valadares. A sua desceu­
derreia atinge a 54 nétos e 66
bisnetos .

E.SAA
UCKEN

LONDRES, 2 (U P)-A RAF realizou um ataque con- i
-centrado,-na, noite de ontem contra -Saarbrucken,centro dos ter-'

1renos carboniteros d'o Saar. Foi um dos sucedidos,
.

Três aviões inglêses não retornaram ás suas bases.

erlim
çados

·fala em

ataques

CAIRO, 2 (UP)-No setor me­
ridional as Iorças aliadas, inclu­
sive as unidades blindadas e de

artilharia, lutaram durante todo
o dia de ontem, contra os for-'

ças mecarrizadas eixistas na (l­

rea entre Hirneimat e Ruweisat.

Entregues ao, re$idente
\CHEOUES NO VALOR·' DE- ".500 CONTOS

_ RIO, � -Por ocasião do �Io .do hatismo das ayipes �rla·
tido de Castro" e �TaU'maIUfgo de Azevedo», o sr. G�lulio Va�gas
itcetieu éxpressiva demon�traçijo ld� .apoio .!t Campanha NC}cjo�
lIal de AviaC�o. representada por varlos chequesi num tOl.l d.

as

".500 contos,' para a compra de aviões. -Eram doações dos' go­
vêrnos de Minas Gerais, São: Paulo,' Estado do Rio. Paraná,
Instiluto do alcool e Açucar e de ou·tra'S várias empresas: par-
ticulues. '.

o
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A Gazeta Florianopolis

gl
Tentaram uma demonstração hostil ao "Diari,o da Noite'-'

RIO, 2 - Iritegralistas e "quinta·colunistas", I Queiroz Muniz. residente á rua Paissandú, 258 e em- i telegrafista do Loide Brasileiro. aproveitando-se da &i­
c rmouflad oa em p atr io tas, tentaram. ontem, lazer uma pregado no Banco Afiança; João 'Sá Mendel, residente

I
tuação para contrabandear armas da Alemanha para

demon stração hostil contra o "Diário da Noite", ba- á rua General Neto, 331 e Jaime Disher , no bolso de os integralistas. Segundo depoimento de pessoas auto­
seando se no pretexto de que a revista" Cruzeiro" pu- quem foram encontrados di�ersos manifestos favoraveis

I rizadas, quando era telegrafista das oficinas Mocan­
blicára o "sigma" na capa. Os, redatores do "Diario ao integra'Isrno e que era um dos mais exaltados. gue,' deu aviso da data aproximada em que o "Par­
do Noite" toram até á rua, segurando pela gota vários Tambem exaltado se mostrava José Queiroz Muniz,: naiba" deveria deixar o porto, sendo o navio torpedea-
dos provocadores, que mais tarde, levados á polícia, no bolso de quem foi encontrado um foto com os d • i do dias depois.

,

foram identiticados como integralistas extremados le fi- zeres: "Ao prezado amigo e dedicado companheiro'j Centenas de pessoas surpreenderam, num café
chados. Traziam quasi todos retratos e manifestos de com um vibrante" anauê" pelo bem de Brasil e aper- da rua São José, a Osvaldo Nunes Freire, quando se

PUni o Salgado. tado abraço do Barboza". manitestava pelo fascismo e contra o "Diario da Noi-
O secretário do "Dia,tio da Noite", jornalista RIO, 2 - A tentativa dos Integralietas con- te". Prêso por dois guardas, o povo exigiu que. o le-

Carlos Eiras, enquanto reagia contra a agressão, rece- tra o "Dtario da Noite" foi motivada pela campanha vassem até a redação do referido jornal, onde chegou
beu_ ligeiro fer_im�nto n� �osto. _?s }ntegralistas pré.30s I que este vesp��tino v�m desenvolvendo _contra a "quin, debaixo de 3P�P�S e morr_as a� "quinta-colunismo":
estao no 7° distrlto policial e sao eles: João Baldino ta-coluna". O integralista Ivens AraUJO Santos, de, O "DIana da NOIte" e o grande veepertíno
Coutinho, residente á rua Rego, de Barros. 29; Arnir I atuação destacada nas manifestações de ontem; conse-] carioca dos DIARIOS ASSOCIÁDOS. e dirigido pelo

:ruz, residente á rua Voluntários da Pátria. 355; José I guiu fugir quando era levado para o posto policial. Foj I
nosso coml_?anheiro Austregésilo de Atayde.

'

,--

,INAUGURADA A AG:I1JNCIA DO BANca
DO BRASIL E�I' ,TUBARÃO

Realizou-se ontem, em Tubarão, a inau­

guração da agência do Banco do ,Brasil.
acontecimento que se,revestiu de grande
realce naquela futurosa cidade sulina.
Desta capital seguiu, pela manhã, acom­

panhado do seu oficial-de-gabinete sr. IV<J>

Montenegro, o sr. dr. Altamiro Guima­

rães, Secretário da Fazenda do Estado.
que recebêra convite especial para a so­

lenidade: Com s. excía, viajaram também
o sr. Antônio Dias dos' Santos Júnior.

I gerente, da sucursal do Banco do Brasil

I em Florianópolis e o sr. dr. Lindolfo Pé­
reira, funcionário da referida sucursal,

Os viajantes foram recebidos, à entra­
da da cidade, por crescido número de
pessoas de destaque social, entre as quais
comerciantes e industriais.
"Logo após, realizou-se a inauguração>

I'
da agência. O seu gerente sr. Daniel Fa­
raco, proferiu 'eloquente e oportuno dis-,
curso, • que publicaremos na nossa pró-

I
xima edição. Ao champagne, o sr. dr,
Altamiro Guimarães brindou o 'dr. Mar­
ques dos Reis, presidente do Banco do>

I BrasiLPouco depois, realízou-se o grande al­
môço com' que o comércio e' indústria
locais homenagearam o dr. Altarníro Gui­
marães. O ágape se realizou no Edifício
D. Joaquim e teve a comparência de nu-

,merosqs convivas. O homenageado ;foI.
i sauda-do, em nome dos industriais e co­

merciantes de Tubarão, pelo sr. Celso
-Almeida, Em magnífico improviso, o dr•.J
Altamiro Guimarães agradeceu a homena­
gem. O ex-deputado João Gualberto Bit-
tencourt, em eloquente discurso, levantou

A data de hoje é grata aos,
o brinde de honra ao sr. dr. Nerêu Ra-

,

do I' i mos, Interventor federal no Estado,
numerosos amigcs o j orna

IS-Ita J. Batista Pereira, diretor da

Imprensa Oficial do Estado e
........ ----- ..-- ....... "'- ...

---.-- .. ,..'

presidente da Associação Cata-I '.
rínense de Imprensa I PalaCfO do GovernoLhano e bom. ilustra-to e di'lnârnico, o [ornaltsta Batista Pe- O sr. Interventor Frde�al.:re-
reira gosa de profunda estima J ce�lel1. o� s�guintes telegramas:.
no vasto circulo de suas rela-' orfanópolds, _27 - Temos a subida

t ,

'
• i honra de comumcar a v. excia. que após

ções, que di" a dia se vat arn- sessão realizada hoje foi inaugurado na

pliando sob a influencia de seu s'aladaSecretariadestaJuntaoretratode
caráter e de sua inteligência. v. e:,cia.,. ato assistido por deputados e

No'seio da classe jornalistl-
funcíonár-íos da �unta ComerciaL Eduardo

.,
Oto Horn, presidente; Eduardo Nícolích,

ca, Batista Pereira conta verda- secretário.

deiros admiradores entre a geral Jaguaruna, 26 - Voltando Capelas apre­

afeição que desfruta, mercê de sen�o. a v. excía. votos de boas vindas

seu espirito de camaradagem e p�dm.d� a .Deus benção continuação do
. .

' prestíg íoso Govepno de v. excia. (as.) Pa-
de solIdariedade. dre Pedro, Vigário &! Jaguaruna.

;

A GAZETA, 'que muito apre- Capinzal, 25 - Assisti hoje à reuniãG

cia a pessôa do ilustre confr;:,- cívica promovida pela instrução publica
desta vila 'Agradeço a v exc-de regista a data de seu nata- ' .' . la. ver meus:

.:' ., .
fIlhos recebendo tão belo exemplo de ci-

hCIO com es_peclal .Jubilo e co�, vismo porque v. excl.a. não tem pouPado­
signa ao a.ntversanante os maIs

I
�forços para isso. Nossos professores sã.

ardentes votos de felicidades. dIgnos e trabalhadores, Saudações. 'Joa-
quim Leoncio SilVa.

Desmascar do
dos int

As nações unidas, dentro NOSSAVIDA
em breve - possuirão a

premacta do aerea

Jornalista Batista
Pereirasu- .lNIVERSÁRIOS

'ARTUR CARREIRÃO

(Por Olíver Stewart, comentarísta aéreo da
BBC - British News Service.

A supremacia dos bombardeios aéreos não mais se encon­

tra nas mãos das Nações do Eixo, e dia a dia se acentuando o
controle do ar por parte 'da Grã-Bretanha. Em alguns lugares
como por exemplo em Malta, o Eixo ainda nos pode golpear
com maior violência e maior persistência do que nosé possivel

'

revidar.Mas na Europa ocidental, a posição sofreu uma comple­
ta inversão, e não há indicios de que os alemães possam modi­
ficar a sua situação de inferioridade.

Tratando-se das funções da Real Força Aérea, ou do fato
de ganhar a guerra.pouco importa que os alemães permitam que
nós os continuemos a bombardear numa escala cada vez maior,
enquanto as suas próprias forças de bombardeiros permane­
cem na frente oriental, ou que estas forças sejam trazidas de
volta para as bases ocidentais, afim de serem lançadas contra
as cidades brítanícas. Em ambos os casos, a tarefa imposta aos

exércitos russos estará sendo aliviada .. Não resta duvida que,
no caso dos alemães transferirem as suas unidades aéreas pa­
ra o oéste, o auxilio aos exércitos soviéticos se tornaria mais
e mais sensivel, mas seja como for, êsse se apresenta valiosís­
simo.

A Alemanha ainda resta 'um supremo esfor.ço bélico. O
Reich fará todo o seu possivel e tentará todos os meios para
aterrorizar e destruir as Nações Unidas. �\jas os falos sé apre- VUJANTl<��
sentam claros, e não há propaganda nem palavras que os con-

signam encobrir, A supremacia aérea está passando inteira-I
Vindo da cidade de Laguna,

mente das mãos dos alemães para as mãos das Nações Unidas. ond.e reside, encontr�- s� nesta
E uma vez ,perdida para os nazistas, nunca mais essa suprema-I capital o sr. Saul Ulisséa.
cia voltará, A motivo é que o poderio aéreo das Nações Unidas
não se baseia sobre forças reunidas gradativamente e construi- RODOLFO ZANDER
das 'em segredo, mas na produção de fábricas criadas durante
a guerra e em face do inimigo. Está em Florlanopelis o sr.

A produção britanica talvez ainda se encontre numa esca- _Rodolfo Zander, gerente da Fá
'la inferior á alemã, si bem que a diferença não seja muito gran-I brica �e Gaitas da firma Alfre­
de. Mas a producão britanica e a norte-americana será enor- do Herlng,
memente superior á produção da Alemanha 3 ria Itália E si I

levarmos em conta a produção total das Nações Unidas, ifiêln-I Acha-.s�. nesta capit�1 o �r.
síve a da Russía, não restará a.menor duvida de que encontra-] Paulo Hering, acatado industrial
remos cifras imensamente superiores ás da produção de todas I

em Blumenau.
as potencias do Eixo, inclusive a do Japão. Foi, sem duvida por .

isso que o sr. Winston Churchill afirmou Que a Grã-Bretanha Chegou a esta cidade o nos-

juntamente com os Estados Unidos, bombardearia a Alemanh� 80 dlstintc conterraneo sr. Laer­
com uma violencia cada vez maior, á medida que os meses fos- elo Leal.
,sem passando�

,
'

PELOS CLUBES
Entrementes, as perdas dos aviões do Eixo, em proporção •

aos numtlros de aparelhos utilizados, tenn8rn a aumentar. E
aqui, podemos apreciar ú alto valor da declaração d.o Primeiro
Mínistro. Quaisquer que sejaIÍl as outras vantagens que as po- O DEMOCRATA CLUBE, 50-

tencias do Eixo possam estar obtendo no presente mOmento ciedade Recreativa e Cultural,
- e, não há duvida de que o numero dessas vantagens l?eja ele- abrirá, sábado, dia 5 de de se­

vado - essas potencias' estão certamente perdendo a corrida tembro. os seUS salões para
entre as perdas aéreas e a produção de aparelhos. ,uma «soirée:., 'quando se proce-

-T
..

·tao···m····ell·····
..

Y@··I·
..

T·----yT····E'" ����aav:::iÇ��radao �:i��� m��
1942-'-1943.

•
Esta «soirée» que será abri-

lhantada per, um afinadissimo

I'JAZZ-BANO, está

despertandO,.I grande entusiasmo entre os as·

sociados do querido' Clube era

Praça 15.

HABILITAÇõES

A data de hoj-e assinala a

passagem do aniversario natall­
cio do sr. Artur Carrelrão, fun­
cionaria do 1 esouro -do Estado,

F,l\ZEM Ál'll'OS HOJE

,o sr. Arnotco Feijó;
a sra, d , Josina Trindade de'

SOUS?, esposa do sr. Metquia-]
des de Souza; I

o sr. Arnoldo Arnaldo da Luz:
a sra. Luiza Andrade Ramos:'

esposa do sr. Jaime Ramos; - I'a sra. Sidalia Santos;
o sr. José Vieira Caldeira; I
a sra. d. Madalena Juruema.'

esposa do José da, Silva jurue-
ma;

a sta. Isa Cascais;
a sta. Daltina Costa;
a sta. Carmen Silva;
o jovem Lucidlo Sousa,

do sr. Dionisio Sousa.
filho

Democrata Clube

aCHATA CLUBE"
(So�iedade ftflcreaUva e Cultural)
CONVITE

DE ORDEM DO SR. PRESIDENTE, CONVI­
DO AOS SENHO�ES SOCIOS E EXMAS. FAMILIAS'
BEM COMO o "GREMIO TALIA", PARA A GRAN-�
DIOSA "SOIRE'E." A SER LEVADA A EFEITO EM Â
NOITE DE SABADO, DIA 5, QUANDO SE PROCE­
DERA' A ELEIÇÃO DA "RAINHA DA PRIMAVERA" ,
COM INICIO A'S 21 HORAS.

Secretaria em FloriànQpolis, .2 de setembro de 1942.

P. Fontoura
Secretariá

.; N ot, a"Il:;"" SERVIRA:� ,DE ING�EtSSq:;<>, TALÃO DO
,

• MES DE A-GOSTO. � ,

'

, PEDE:SE·. AOS SRS. SOCIbs NÃO . LE�
VAREM' EM SUA -.COMPANHIA, PÉS!

,"o ,SOAS QUE NÃO P�ERTEF.!Ç.ÂM AS,' SUAS
RESPECTIVAS FAMILIAS. .'

Augusto deDr.
Diretor do Hospital de Caridade de FlorianQPolis
RESID�NCIA.e CONSULTORIO: Rua Viscon­
de de Ouro Preto, 51-(proximo ao Teatro)

, . Cirurl5ia Geral e Doenças de Senhoras
,

Estão se habilitando para ca-

,. sar o sr. Nic()lau Ribas e· a se­

nhorinha Ed1ná Brasinhâ ..

FALECIMENTOS

:Ocorreu n'o dia 25 de agaste
findo, na cldad�.de Laguna; f)

falecimento do nosso coriterr'á­
sr._lnaclct Brandt. (ximio musl­
cista, cuja arte cultuou eom a­
mor I dedicação.

, ,

FISIOTERAPIA-DIATERMIA-INFRA-VERMELHO E
, , ULTRA-VIOLETA'
CÔ�SULTAS: diariamente ás 11,30 e das 3 ás

6 horas.
Tel.1644

um
li s
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as. capturadas
I

i���k��:�8B��{������:���������:f�;:
alemaes, encontram-se mais ele

e arll's Ir tes
vemr-nos a cerca das sombrias perspectivas que houvessemos de de-

270_000 mulheres pololl�sas na '

'

, fronta,r, �10 cu:so impr�visto -�os .sucessos, A .campanha nacional p.ró-
Alemanha,. entre 14 e ó}1) anos

'

) aeronáutíca, so pelas circunstânciaa de tempo conduzidas em sentido

de idade escravizadas e traba-,' de pacífica finalidade, revela, por sem dúvida, aquela precavida ati-

lhos forçados, a serviço dos na-I . IVI0SCc::'U, 1 (�)-O c��unicado •

russo, transmitido á tude em face da incerteza dos dias que decorreram até que se evíden­

:ústas. '

mera-noite por intermedio da rádio local, informa que durante o ciasse, de modo trágico, a impossibilidade de nos alheiarmos à luta.

A maior parte dessas mulhe- dia 31 do corrente, não se registrarem mudanças em todos ,os se- Aliás, todo o país percebeu em tempo o prudente aviso,

res trabalham nos campos, ou-I tores da frente.
. _

A concíência-cívíca dos Catarinenses tambem responde, com a sua

tras em trabalhos doméstlcos e 'I �or SU� Vt'z'. o bol�t�m suplementar te�. o seguinte teor: tradicional e elevada noção dos deveres para com a Pátria, ao apêlo

construções.Um prístouetro que, ,�a !rcnte ue Kah�,J1n� as trepas sovieticas
I capturaram] que esta, em momento de excepcional significação para a própria exis-

eS\:'apOu recentemente da Ale-: 3 pontos t()r�I!lcadcs. Os, alemães perderam 800 homens entre ·tência histórica, dirige a todos as suas fôrças vitais, A campanha a prol

manha, conta (1"L1(o em quasí to- j morto,", e tel100S.
.

'

, '" .

. da aviação brasileira, a que o patriotismo do ministro Salgado Filho em­

das casas dos alemães lia uma l, .

A noroeste de Stalingrado, �s tropas S?v!�tlcas travaram presta inexcedível, eficaz e indormida assistência e a que a tenacidade

'. :riJ.liarí.ga poloneaa, obrigada a' fur iosss batalhas com d grupo immigo que Se irrriltrou pelas posi- apostólica de Assis Chateaubriand dá impulso incoercível, encontrou,

tr�baLhos forçados,' As raparí- ções rUSSf:S. Os nazistas estão sotrend� perdas enormes e tentan- em Santa Catarina, ambiente caloroso, propício à surpreendente expan­

""'3S con taram-Ihe a maneira co-. do trazer r+forços. Urna coluna que vinha reforçar as tropas de são que obteve, Iniciativas que surgem, daquí e dalí, em toda parte do

�iO tinham sld» presas ,peJosl' von,
Bc,ck r.�i atacada e

,deSbaratadl:�. pelo ex�rcito russo", :_'\,'"', território catarinense, nem por um instante acusam timidez e indecí­

�I!.�mães. Uma, por exemplo, uo
- ��.,...,�_'�<"""<�,�,,,,��!.m são, .porq�e logo conquistam adesões. ,,:erdadeira�ente entusi�sticas, só

sair da igreja notou que a i�re-, 50f Itlarledade do corno, teia eX_P�I:ávelS num povo que se acha vigilante e dIS�OStO a quaisquer sa-

.;:1 €:s'(ava cercada por soldados I ..'

.
t* enflCI,OS ,e esforços E_;m fa,,:or da gra�dez� do B:asll. . , ,

a;cmães que forçaram a

con-l e- ;�,ri e fi'- rt '!'§me t
Ja tivemos aqui ensejo de aludir, ainda ha pouco, ao merttórío e

:p'egação á poaia de haíonetu a �nil§"o uO �G u n ,O porfia�o !abor q�e _os p�trocinadores e realizAadores>'da camp�nha d�
l't.'ullil'-se no .utro onde prece- d S

�

de p
�

b.
III ", Aeronáutica Brasileira vem mantendo e merce do qual a mocidade do

�el';:"m á escol:.::l. Toda" as ra-.
, e aU .e. U alCa Brasil, -=- �ue parE_;ce pred�s�inada, por vári�s raz.ões: aos e�plendores de

""Liricras foram' metídas dentro! E' t t' t d P lá' d P'd t t
.

tar «

um domínio dos ceus brasileiros, - tem obtido o indispensável aparelha-
_t- _ . t'".� ,,- - . , : -

! i S eve, on em, a ar e, no ,a elO o

I
o e, por an 0, v. eXCla. es ar certode·

"

. -,. Ao •

de carros, que as levaram não, Governo, hrpotecando irrestrita solidarie- que a pequena legião sanitária de Santa
menta. de tremo e de instruções técnícas. EIN. bôa hora, criado pelo pre-

S, '3 sabe para onde, pois nem II dade ao exmô. �r. Int,:r,:entor _Nerêu Ra-I C�tarina, co�pos�a dos

m,
Micos desta ?a- claro Chefe d� Nação o M�nis:é�i? .da, Aeroná_utica, lançou o sr. minis­

i;iquer as deíxaran despedir dos n:os e, por s�:" mter��dIo� ao mcllto Pre- prtal e do m�erlor �o, �,�tado ac�e�e�da tro Salgado FIlho o seu apelo a ínícíatíva particular por que cooperasse

. : I s�dent: GetulIO Vargas, ,em virtude da
I c?m

os demais f�cIOnádos admínístra- para a formacão de uma forte numerosa e adestrada fôr é e

�Jals. , situação atual, o corpo tecmco do Depar-

r
tívos, de que aqui está representada a ,..' ça a r a no

Entre as raparigas polonesas tamento de Saúde Pública do Estado. maior parte - está coesa, disposta, pron-
BraSIL

ç Ile se enGonü'al':! nessa cidadE; I
Por essa ocasião, usou da pal.avra o dr, t� a atender ao prime�ro t?que de sen- Os a�ontecimentos intern�ci�nais, que já nos estavam a advertir

1 ,- h' TI'" ;., c,, ates Jocelyn Fraga, dIretor do referIdo

Depar-I
tido, para ocupar as trmcherras que lhes do papel preponderante da aVlaçao na guerra acabaram por exifrir-nos

a eu,::!. __a _ UI, ct., que, n ",
.

d
.

t
-

. t' E Ih
''''

• ,'.

>
_

" �
tamento, pronuncIan o a segum e oraçao, comJ?e Irem; .' nos org." amos de ser O aceleramento da cmnpanha que já vitoriosa sob a alavra ers 'i-

i, ( (�i.ler;!aram. (J LIceu e qUt, "Sr. �nterventor:
.

por mtermedIO de v. eXCla. que nos apre-, " ,".. cy' . � p "uas
a;o:rlJ, sao obrigarIas a faleI' os Aprouve aos sentimentos generosos de i

sentamos para esse fim, v. excia. que,
va �� _pregador abnega�o e prestIgIOSO, ba�h�u VI�OJ. no entUSIasmo

'trabalhos' m:::tis ruues COl1l0 meus distintos colegas o acordarem em 'como eu já disse algures, é considerado' patnotlco de toda a Naçao, .quando �e fez mIster atnbuir à aeronáutica

(_:riadas dos a lt:; ,,-:.àü::: .. gIas são que .eu inter�retass.eperante v, excia. os I' o nume tutelar da Saúde n? Estado. menos a função pacífica e civilizadora do que a de asseguradora da
sentImentos mcondlclonaIs, de aplausos à Senhor Interventor, cumprImentando ,v, integridade territorial' e presservadora da dignidade do Br '1

tratadas peSSlrnaluente e não atitude varonil e patriótica de seu egré- excia., o corpo técnico do Departamento . .,' .

aSI .

�e podenl defender dos abusos gio governo, como de apoio irrestrito e I de Saúde Pública, reafirmando seu apoio
Santa Catanna, que, alIas, ]a acorrera, mluto a-ntes, com o seu

S'.�ilS patrões alernã,e?l, sendo es- cooperação integral nas medidas que por- a v. ,excia., aguarda a palavra de co· apôio concreto à campanha de Assis Chateaubriand, achou maneira de

d•
-

1 I'
ventura ven.ham a ser .to.mad.as para

_

a I m.ando q\Le v. exocia, t,e,m sabido propun- intensificar o seu concurso em benefício do aparelhamento a.erona'lltI·-
cw;a O dIzer que nao la e1 que -

.

defes� naCIOnal no prIvIlegIado. torrao elal nas horas graves, '

l'cO brasileiro por iniciativas que se desdobram com energia e êxito n 1-
:as froteja. catarmense. o sr. Interventor federal, em breve . , .' UI

Aceitei essa honrosa incumbência por- improviso, expressou aos presentes o seu
ca' descrecldos, conqUIstando os maiS espantosos resultados, que são na-

C A S A S que cuido desnecessários dotes oratórios agradecimento e terminou dizendo que
da mais, nada menos, do que índices de sua alertada e vibrante con·

Deseja com prar ou vender espec\ais para traduzir perante sua cla- "devemos" t.Odos, ,nos congregar em torno ciência cívica.

� P C li
rividência de patriota o acendrado anelo do sr. PreSIdente Getúlio Vargas, porque Na Capital do Estado, dois movimentos' correm paralelos e vito-

uma casa r

[@CUreamP.OnOlquenOSempOlgadeServiràPátrianessa,
ele represe,:ta, pe,feitamente, as aspira-,

Alves, Rua Deod oro 35. emergência, anelo que absolutamente I ções, o sentImento, a honra e a dignidade
r10sos: um que, de iniciativa individual, teve logo a patrociná,lo a Asso-

�w_.""""'_"""""""_-_""-_-""'.'.w agora não poderá estar ausente de pei-
I
da Nação Brasileira". ciação Comercial de Florianópolis; outro, lançado à feição de U1na cam­

OUTRO ARCEBiSPO Q(l}; ,I tos verdadeiramente brasileiros,

I,
A propósito dessa manifestação, rece- panha permanente, organizada sob a denominação ele Sociedade Cata-

ACUSA. OS NAZIS Embora esse desejo deverá ser reafir-, beu o sr. Interventor o seguinte tele· rinense dos Amigos da 'FAB, está igualmente empohmndo o espírito
mado pública e coletivamente, homolo-' grama:

�

.' •
" f'

" I gado à luz meridiana para que não res- I Florianópolis Impossibilitada de popular"
, .

O ArcebISpo bu .,mlCO de

I
tem dúvidas aos 'pessimistas alienigenas: acompanhar pessoalmente os colegas do' 120 Intenor, tem o sr. Interventor Nerêu Ramos recebido comuni-

-:ork, denomin?u "horror s:�nl que, nessa ho_ra �'amática p""ra nós, ain-
I

Departamento de Saúde Pt1blica hipoteco cações de idênticos empreendimentos, tambem v'itoriosaI�ente encami­

IguaJ" a maneIra !.los alerpaes I d�
pOSSaIn tnpudlar.,.sobre nossa dor duo

,
desta f.orma a, v. �)éCla, _?lena e irrestrita I nhados, _

'''rot''p.eleram ua P"Ior1i'l �on- Vldando dessa obstmada e calorosa re- solldanedade a onentaçao do seu patrió- P 'd d b' d '

'

.

.Y
•

� J U ,,\,;
_

I
solução. " tico Governo lla atual situação da nossa

01' sua vez, a nlocI a _e arnga-ver.e tem proporCIOnado ao de-

gl�E'tada. Condenou ,este prt:- Na viâ.a. do indivíduo, .',c�mo na vida: Pátria, Maria 'Wild. ' senvolvimento d� �viação nacion�.l O concurso do _própria desassombro,
.ce"scl brutal, deshufi<tl1o c }101- das colE'tlvldades, no dmamlsmo dos go-I' com que se enfIleIJ>a entre os pIlotos, que constItuem reservas ela já
Tivel de assassinar urna nação I vemo,:,

ou' no al:nto _

das nações, na.da I., _,..... " 4 ......" gloriosa e brava Fôrça Aérea Brasileira. Turmas se sucedem na aqui-
_ Q" dr' I' t' havera de expr-essao tao grave e trágIca

I
. -, ., .

.

-'

.e .IUO dcara marca 'J, na 115 0-
E

'

I' 1 d
I Slcao do titulo que as mtee-rara "ntre os aVIadores do Brasil aprestaclos

._ .... r. .. \ç,: ..
' I C01110 a guerra. i e essa ca alTIlCa e que m: c I

....

_.. '1" �......, , c

TJ,l como um dos tn'dOILc" CII- chegou para nós, em plena convulsão uni-
Lvlte � l);ftorS!Jl para o serVIço ele vIglLêmcla e defesa dos ceus e da costa do país. Tam-

m,es".,
Foi isto o que escreveu.o versa!. ti) IJ m t'. &u

11,Jem
elas têm sabido corresponder, com o máximo de devotamento 'e de

ArcebISpo numa recente publl- Foi o Brasi!,. infelizmente, o escolhÍdo ardor, à confiança com que a campanha nacional pro,aeronáutica lhes

.cação, acrescentando: para vítima do mais hediondo atentado VACINE O SEU FILHO

I
doou aparêlhos de treinamento, C'l,li'o préstimo à formacão de pI'lotos

bélico cometido por nações que se dizem, I CONTRA' ESSE TERRI-
- o

':l;Jstas atrocidades n�,o ,são civilizadas, desde o advento dos sagrados está a patentear:se, a cada nova pleiade capacitada para cruzar, a ser-

'Cometidas só por pa, punhado dispositivos do di,eito internacional. Aten- I' VEL M A L (CRUPE) ,

Yiço do Brasil, os céus da Pátria.

�e f:adistas, m�s, sim, por mt- tado, sobre hediondo, sádico, pois que de I INFORI\.1AÇÕES COM O I É assim que a gente de Santa Catarina, não desnientindo seu pas-
lnares de alemaes,_No entanto, seu cometimento nada adviria como van-

I Dr,' Armir.eo Tavares sado de glorificadoras, afirmações de brasilidade, oJen2ce o seu contI'll'
tagens bélicas para o inimigo, Mais uma

não ouvimos dizer, :.:.inda, que vez, num escasso ponto do universo, nurb. gente de esfôrço e de dedicação à caUSÇl da defesa do BrasiL

os executantes dessas (,rJ!':1ino- minuto trágico de dor para uma nação
--- ...... ......... '''-'�IÍli��$M�����B>��

:sas ordens tivessem ievanta-I ,nova, cae� por terra as doutrinas etnic�s A PERSEGUIC,iO IJ,AS :FREI- S ft I;d� r;.ft oS. &'l

do o mininlo protest.o ou (lUP.O que atrIbuem ao anano a suwemaCla " V�.. (í;ifi iiiV O n,OVO ca "arl�
; .- racial. Porque esse atentado não seria RAS POLLf;"d!;SAS �

l)Ovu da Alemanha se malutes- cometido pela mais rudimentar súb-raça, A imprem3<l inglesa pulJlica : !l)!# dte contra esse vil procedi- pois que repugnaria a qualquer peito lm- Nos Iügares de Lask e'Pabian- nAnse com a aec�são '0
Dlento" .

'mano o gesto sádic'o de, por simples pro-
�

vocação e vingança, assassinar traiçoeira- nice, na PoIonia ocidenta.l fo-
mente na treva vidas inocentes de ho- ram fechados todos 00 conven- sr l\IIl presiderrte G,etúlio
mens inermes, de mulheres e de crianças. tos; assim como· roi proibido :.'is
País tradicionalmente pacífico dentro freiras usareln os li.abitüs das "lIa�g�Sda honra, aceita agora o Brasil o cartel 11 !!! �

.de de!afio que lhe foi tão ignobilmente
suas congregações. E'Jl l\:omor-

lançado, porque jámais os filhos desse niki, as freirHs Bernardinas e
o sr. Interventor federal recebeu mais rendo Dominoni. Simultaneamente houve

solo recuaram ante os mais altos sacri- "�0das, as criEnças do seu f I os seguintes telegramas:
.

coleta popular em favor da Cruz Verme·

f" d f d
'- .

d
-

or a- Rodeio - Honro-me em comunicar a lha, Cordiais saudações. Fernando ele
lClOS para e �a o patrImomo que e nato foraUl Expu13as do s'eu
séculos lhes vem intacto de antepassados

v. excia. que se realizaram onte"l nesta Faveri, Antônio Nunes de Sousa, Ângelo

heróicos,
eil ti Vf'nto, I�t rante O in :Terno de cidade e distrito de Benedito Nnvo cc- Peruchi, Paulino Búrigo, Adão Bosa e

Agora, para o holocausto do momento, 41-�',2, Elas tiveram que calui- mícios populares de protesto aos covar- 'Luiz Búrigo.

os brasileiros de Santa Catarina têm os nbar 'Ih 'Ih 1
des atentados à soberania nacional e de "

,'. mI a� e mI ah so ....re a solidariedade à atitude dig;"'a do Governo, DA PRESIDQNCIA DA REl'úBJ�ICil AO
olhos fixos e confiantes nas diretrizes neve" expostas a um frio tPI,'-. I GOVEPNO DO E
do governo de v. excia., e os ouvidos

. Brasileiro, declarando o estado de beli-, ,

' •• 1 ; S'l'ADO

atentos ao toque do momento propicio à nveI, para procurareIn ",brigo gerância contra a Itália e a Alemanha, O sr, Interventor fedel'al recebeu o

IlaS � '1
'. Antes do comí,cio o funcionalisrl�o fez re· seguinte telegrama:

ação'- Esses brasileiros daqui, como os :1 as ;n�llS prOX1n1as.
'

N"
zar ml'ssa pelas allll'lS elos 110SS0S patI"]' llio - Of. Nel'êu Ramos - Inter"'€lltor'

que se estendem pelo amplo solo sagrado a reg:ia,�, da cidade (l� '''''1'1-
' ' , ,

-

F d
u •

_ IV cios vítimas ela covarde agressão, com a
e era! e auxiliares do Governo do Es-

desta pátria, confiam plenamente no Che- no as lrma-s 'Nazare'nas e da t 1 FI
fe do Governo Federal, de que v, excia,

assistência de grande lhassa popular, To- ae o. ,orianópo]is. SC - Do Catete -

é digno delegado,
I fnat.uladã '.�()nceiçãn foraln le- dos os oradores salientaram o valor pa-

Rio - O sr. Presidente da República to-

Estamos atravessando um momento v�d(}s para a Aleluanlln. e obri. triótico do presidente Vargas e ele v,
mou cOl1'llecimento elo telegrama em que

I.
'

excia .. Ex-integra,listas Jorge Schultz Jú- lhe transmite o protesto do povo desse
histórico de sunla gravi\1ade, e nele, n.em I g'fl,C as a trabalhos fo.1:''',' :I,doB,taln- 'Estado ao bl'lltal atelltaelo COlltl'a os na,·-

.

I I
nior, Agostinho Baruffi, Ervin Kretzch- ,

mesmo a formu a caute osa de Flonano

I
bem no l'nverno dp,"1 (.),t 1-4'" "'�. v' .

tem mais lugar. Não "confia!' desconfio .

� "� -, .... h.l. mar, João SChlufkat, 'Júlio Schlufkat, João lOS naCIOnais e a maneira patriótica

a;'ldo", mas sim dóra avante desconfiar �la de Chelmno, as freira!> de Pawlaowski e seus antigos correligioná- como foi recebida a notícia da declaracú"

sempre, de tudo e de todos que não sejam! um convento foram julgadas e
rios, num gesto patriótico e de civismo, do estado de beligerância com a AlemaJ�ha

I diante das autoridades ,da comarca e m
e a Itália. Luiz Vergára, secretário da

lidim.amente nacionais, e que' nã,o dêm sentenciadas, no outono P",s·.""a-
u-

PresI·de-n'Cl·a·,
bl

I
.u" nicipais abjuraram sólenemente o seu

,pu Icamente o testemunho de .lealdade, do por terem mat"do uni por credo polítiCO para abraçal'eln a callsa
cooperação e sacrifício,

,

'

,
. _

,'"

.

-
.. ,

Porque a espionagem é uma hidra de
CO sem autorIzaçao das aUlOl'l- nacional que empolga todo País. Estive­

'lh d 11 1 'f éla.-1es alemã E t b f'
ram presentes a todos os atos o dr. Juiz

n11 ares e o lOS, mu tI orme e ubiqua, I
u, s. s as oas Te J -

de Direito e demais autoridades da co. I
e constitue um torpe exército de indiví- . ras rnantinham um asilo de ve-

I V dduos astutos, insidiosos e cheios de

au-I ;hc.s. A Madre-S :lo .' • A'
marca e multidão calculada en'! três mil '

e n e s·e
um bunga-

dácia, disseminado por toda a parte. ','
UpLllOra, _"".na pesso�s, vibrando de intenso entusiasmo, � lo'\v neva

Quando as providências para nossa de- V"yblcka, morreu na prísão e
AtenCIOsas saudaçOes. Sílvio Scoz, pre- em Capoei"a:3 m D'C" d- S-

fesa concretizarem-se na organização das
.

as mItras foram condenadas a
feito nnmicipal. ,

',U I lplO e ao

Hansa _ Vítima da t-' Jose,_ com,' todo .conforto, com ga-
hostes de brasile,iros aguerridos e dispos-, longo�" termos de prl·�;:;o. pc.lo

prepo enCla nazi, "

b
'

" _,... � cuja perseguição ao nosso povo tornou-se ragem 08 e um chalet de ma-
tos ao holocausto de sangue, teremos nós "t�rillle" de t "

'. t· d' ..

f
os Médicos talvez os postos principais ao '

eremn.a a o a 0- conhecida,de todo o mundo, levo"a v. d('ira pint.ado a oleo nos fundos
lado dos combatentes, É �om esse presu-

iue a alguns poloneses. i e�cia, a minha inteira solidariedade no
I

do bungalow com cosinha propria
posto que aqui estamo�, prontos a: colocar

.

. I"
grave �omento porque passa o .Bra?lJ, I pera empre"'ados e mais' u,.,.. b

nossa profissão nossa perícia nossa ca-
'

-
"

, para cUJa defesa do seu solo hospltaleu'o ,

'" ..... un-

pacidade de ação e de sacrlfídio à 'dispo-' '---':--'�-�------'!"--�---�-_. e,. sagrado el:tregarei a mil1ha própria Ilo,w. pequeno novo ainda não
sição das sagradas ne�essidades da' Pá- �OsiDheira precisa-se de _ ! VI��c�tUd:lço�S. Herman: ,Gue,:�b�r, . 'i hab!t'ld'J.
tria, nesse momento aqui encarnado na' I , ,'. • .11;. d ,FOl.rez.ada hOJe, por 111lC1atlva

I 1 ratar com seu proprietario
pessoa augusta de v excia ,_ _,

,

'.
ma coslnJietra do o povo do dIstrIto, missa· votiva ·pelas '

C Ih
.

O mqmento sr. Int�rvel'lto'r não é pal'a f,ri!:,a�' JJr'me, e Véria'dCl. IEx5gese-! a�rr:as dos naufragos de togps nJ;!.v.ios bra- � rua on'&· eno M�fra n" 38

palavras em ,demasia ou ,tl:OPOS brilhan- ,r.e(ere�Clá8 e d, ma- 'nó 'ãluguah I s�elI'�s �;u�d:d�s pel,os subl,narmos do a q?blquer h!Jr� do dia.
,tes: é de ação;ae verâade, e de saci'meio, P:raça1Getulio V'alga"... ' .... 1)9'" I eIXO. !>_ ce:Imoma. relIgiosa teve grar.dl! Jose d I PatrOCinO Lima ou sr.

.'. "

:'
".

".
" u •

, ,�conc;n:�e,ncIa ,e fOI celebrada pelo Reve- j �içplt u SaV88.

A Glzet a Flertanopolls

ele seu fi,lho pode tomar-se

pàflida e triste. quando a dia�
thea. atacar-lhe o organis­
mo. Nestes casos, confie nos

aonhecidos comprimidos de

Eldofonnio. ,uni produdo de

.�

seu filho com.

.Ao pÍIIIttÁro symp.oma

......, a,ao

Eldófórinio
aóm para os adltuós
·c,?,mo par'a as cr,l!anç�s.

-,

')-
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A G lzet 1 __ Ftorlanopolts

"Com a lembrança dos sacrificios e das glorias daqueles que nos Ie- crificio de nossas vidas, em oposiçao a um mundo obscurecido pela
garam a nossa Pátria -engrandecída e ilustrada e diante do sangue, ain- brutalidade impiedosa e 'pelo cinismo infamante.
da quente, derramado pelos nossos queridos irmãos na agonia de um Nas tradições. cristãs da nossa abençoada Pátria, tradições essas

bárbaro naufrago, traiçoeiramente perpetrado pela demencia criminosa magnanimidade e se enriquecem no nosso governo' e do nosso povo,
dos tira:nos que comandam o estupido e covarde torpedeamento subma- encontramos o impulso nobre e luminoso da nossa conduta. RIO, 2 (AN)- Notícias de to'
no de embarcações inermes e inocentes - nós, os trabalhadores brasi- Vamos para a guerra sem uma' ambição de conquista, mas com um dos os pontos do país infor­
leiros- devotados ao progresso da industria, do comércio, do crédito, p,rograma de renovação no estilo da nova politica bra�ileira. mam, terem-se 'revestido de im­
dos transportes terrestres, das comunicações, da navegação e de todas

.

As nossas. ferra�entas .ou. as nossas a:mas pugnarao, �em desfale-
I ponente brilhantismo, as missas

as atividades artísticas e intelectuais e que sempre temos tido o intui- cm�en:o,. pelo imperao do Direito nas relações entreas naçoes ou entre
campais mandadas celebrar pe-'to exclusivo de- contribuir pacificamente para o bem estar de humani- os mdIvlduos.: .,

'

'

r=-: __ , los escolares, pelo restabeleci-
dade - assumimos urh' novo, sagrado e definitivo compromisso em

.

Como .prInClpIO e peren� f�nd�Inepto de toda .a r;construça.o so-
mento do presidente Getulio

face da' civilização: o de converter o sentido de nesga vida em um cíal de unrverso em convulsao, indicaremos o respeito a personalidade V as'
.

destino decisivo de guerra, de guerra heróica e justa, de guerra san- humana a exaltação da dignidade-e do dever do trabalho e a proteção
ar t>a .

tificada pelos' nossos permanentes propositos de paz, guerra animada dos fraé'9s e dos desamparados.
.

pela altivez invencível e imemorial que constitue o timbre mais rutí- Combateremos pela alegria duradoura das 'crianças, livres, em de-
'Jante da nossa história de Nação livre, guerra, enfim, sem tréguas, finitivo, da miséria, do terror e/ da morte, para que as mulheres pos­
.

até a vitória da Justiça e da Liberdade. sam compreender, então, a sua própria missão, suave e bela, na har-
Em perfeita consonarrcía de sentimentos com toda a nação brasí- mania dos maiores esplendores da natureza.

leira, afirmamos a nossa irrestrita solidariedade com a atitude do pre- Lutaremos para que a todos, sem distinção de raça ou de classe,
claro e benemérito presidente da Republica declarando o estado de seja facultado, pela virtude e pela inteligência, o acesso ás superiores
beligerancia a que o Brasil foi Ievado pelos paises do eixo totalitário: condições da existência social.
Alemanha e Itália.

.
.

Estamos em armas a favor da Verdade e da Justiça, e não renun-

Reconhecemos e proclamamos que esse ato supremo do insigne ciaremos á guerra enquanto não for consolidada a Paz através de trata­

presidente Vargas correspondeu rigorosamente á nossa profunda e' dos. redigidos sob a inspiração da mais alta moralidade internacional",
Indignada sensíbllldade civica que exigia a desafronta da nossa Pá- dlI!IS."'IU.illIlII.II!IIIII••linll."'lIu•••• iIiII IIlIIiI••a••ca••a IllI•••_ �_._._._._"'-;._._._••-J'ol"J"JV' J'.-_-_ -_....

tria ofendida. JValelo Frank vem

Estamos, portanto, conciente da nossa unica posição de, honra, novamente aD Brasil
no momento atual, e a ela nos votamos com impeto mais generoso e

emocionado da alma brasileira, MOSCOU, 2 (UP)-Os combates pela posse de Stalingra-
_

. . ..
SANTIAGO DO CHILE, 2 (U do intensificam-se. Os alemães procuram atirar grandes forças na

. _N? .trabalho ou nas armas; na� oficinas ou nas trInCheIras.; IrOS ,P)-O escritor. norte-americano
ser tor O a C a t d 1 I lutas em um esforço para assaltar as defesas da cidade.." 1.,1, S o� n s ,asern �, u� so pensam�n o. : l.onra naciona 'e, Waldo Frank d, eclarou que
d t a t I d t I

,. Aro noroeste da cidade não só os russos mantiveram-see VI ar! , or!�_n ara as ap icaçoes a nossa me igencia.
. . partirá amanhã para' Lima, on-.Sob o clarão das fo all a c d tI' d f d firmemente em suas posições, mas infiltraram-se nas posições ale-

.

rn 1 s an en es, no c amor as orjas, os de permanecerá por dois dias
te�r:s, dos dinan.lOs, de toda '?- sorte de maquinarias,. no ,tumulto fe- I

prosse uindo pa�,ª O Rio de ja- mãs e puzeram o inimigo em fuga em certos setores e o cerca-
, 'brícítante das USInas ou dos armazens e mesmo no silencio dos labo-I i' "'\valdO Frank pronunciou

ram em outros. Alemães realisarazn ainda. poderosos atãques a

ratóríos ou dos gabinetes, onde se meditam e se compõem as maravi- ho oro, ... últ ','ma conferência
noroeste de Stalin grado e os telegramas salientam que o adversá-

Ih da i
'. _

tI'
.,. ale a sua u rio tent-a irrornper Delas defesa� soviéticas-até o Volga, A sudoes­

. .

as a inspiraçao :n:� a -

ou��re�os e� um rttrno contínuo e mva- sôbre a literatura americana..
rtaveí o brado de vitória da conciencia naeíonal. te de Stalingrado, severas arremetidas nazistas fizeram certos pro-

Com tal disposição e energia moral e convencidos de quê as ar-
...·_·...·.·_·.·.._g.....,..._...---.·.··.I'.I·........� gressos em um set -r, Os ru ssos toram forçados a recuar, sob a

. mas, e com elas as nações, só se sustentam pelo animo vigoroso 'e pela Tome VilA M I\Tll= pressão de gr-andes forças, sem, entretanto, romper suas linhas.
resistência espiritúal do povo - confiamos, serenamente, em que

'. - f'\ L Os alemães 'esforçam-se para trazer tremendas quantidades de he
.

serão superadas as maiorês dificuldades que se nos ª,presentam. mens, maquinas e abastecimentos, para novos ataques. As linhas:
Lançamo-nos a esta guerra firmados sobre O inabalavel alicerce Técnico de �az_ogêuio russas, entretanto, não quebraram e ém alguns eetcres, a noroes-

da Justiça. Em pról da Liberdadee dó Direito combateremos até o sa- .

te da cidade particularmente; os soviéticos contratacaram.
'I'.._._._._....D_-.._._....._......-;.._....._....._._..._._-.-.....- .....,..M·..····-····......·······_·_·or·) E s tá em- F! o r ian°po I i s o com -

------ -- -------.

Interventor Nerêu Ramos petente técnico em gazogênlo sr. 'R_atalhas tnais criticas
Roberto Rehder, que chegou on­

tem de São Paulo.
O talentoso profissiona I vem

designado pela acatada indús­
tria Gazogênio Light, a convite
da conceituada firma Tuffi Amin,
& Irmãos, desta capital, insta­
lar aparelhos daquela fabrica­

ção.

•

I

(CONTINUAÇÃO DA p' PAGINA)

dência do espírito superior que lhe presidiu à concepção e à exe­

cução.s+Espírito pronunciadameute democrático, é.úcidamente con­

.
duzido por intenso impulso humano e por irrefreável amor ao

Brasil, às suas tradições. ás suas instituições e por.Isso, à sua uni-
nídade geográfica, política e cultúral.·.

.

Não seria, porêm- possível,- sobretudo 'numa hora em

que todas as circustaacias, ambientes e todas as solicitações em

tôrrio estão a associar-nos a' idêa ao imperativo da defesa nacio­
nal,- deixar de aludir a quanto devem Santa Catarina em par­
ticular _e o Brasil em geral à ação enérgica e resoluta, de Ner êu
Ramos' a prol da nacionaliaação dos núcleos de colonos estran"
geiros e do abraaileiramento das populações rurais em que pre­
valecia a influência alienígena. A escola que Nerêu 'Ramal! idea­
lizou e disseminou, substituiu. COrIJ vantagens técnicas e inten- .

dona às perigosas escolas estrangeiras, fomentadoras do des­
respeito a s nossas leis: postergadoras do nosso idioma e atron·
tadoras da dignidade nacíonal.

, Em suma. o sr. Interventor Nerêu Rtlmos, que s'ubíra ao

govêmo do Estado, sem alard�� e sem_ plataforma; . conquistou a

estíma e a gratidão públicas a golpes de trabalho nobre, porfia-
do e honesto.

,

Ris porque, bendizelldo-lhe o nom� i1ib�do, os catarinen­
se externarão ao Interventor Nerêu Ramos os votos maiS since­
ros pela sua' felicidade pessoal € por que Deus lhes propicie té­
lo, por longos e longos anos, ao serviço do Brasil. São êsses tam·
bem os de cA Gazeta� e de' todos os que para ela trabalham.

--------------------�--------------

persisten­
te que o

ator·m�nta ?

Pois eis a dia­
ve para a sua
faciI solução:

PEITORAL DE'
ANACAHUITA

C A Z E S' o
HO_.JE HO...JE.So.-FEIRA

reine ODEON.Cine Ir4perial
lFo.NE: 1.802 !Fone �1;;587

RE
Fone l.ã87

A'S 5 112 ('I 7 1[2 HORAS
Ei,..lo que chega ... o mais espe·

tacular de todos os filmes da Fa­
milia Hardy.
Andy Dard,. Ban�a o

.

"herloek
com MICKEY ROONEY

NO PROGRAMA:
TRES ANOS DE GOVERNO­
Complemento Nacional J.P.

O CÃO E O COELHINHO
Desenho colorido. .'

VOZ DO MUNDO - JornaÍ da
Guerra.'

.

LIVRE CENSURA
PREÇÓS: 2$OOO�1$500

A'S 7 I12 HORAS A'S 7.30 HORAS-

Nova apresentação da s�ncacional r-Apresentação do monumenttll

revista qúe vem Idcançando dra,ma de grande .sucesso.
grande sucess) em teda parte. Caminho Aspeldo
6a.rota de etlCOIUPoda com MARJORIE RAM�EAU
com DON AM'ECHE e 2'-ContiÍlUa\;ão do do sensacio-

MAl\Y MARTIl'll: nal serhldo.
.

NO I>,l{OGRAl\tJA li volta do �aval�il'"o
Solitario

PIRAsSUNUl�GA-;CoPlplemen- com ROBERT LIVINGSTONE
to Nacional DFB

,,!

NA GijANJA-Short falado, ém NO PROGftÁMA:
português'. CERTÂME�S ECºNOM�\COS-

CENSURA LIVRE -Complemnet.(\ Naciona.l T.F.
(IMPROPRIO ATE' lQ ANOS)

·PREÇOS 2$000"':'1$500 e l$ooc PREÇOS 1$"00 e 1$100

e-
.,

I
'---- �w�__...

Revestiram-se de
brilhaotisma

Adiado o licencia­
mento das praeas

RIO,c 2 (AN)-:-O ministro da­
Guerra baixou uma portaria, a­
diando por um ano o licencia­
mento da praças do Exército,
devendo o .

prazo ser contado­
da data da conclusão do últi­
mo tempo de serviço.

�

Intensificam-se os combates

_

MOSCOU, 2 (UP)-Batalhas mais críticas se processam
pela posse dos portos do Mar Negro e do Caucaso. Telegramas
proced e ntes d as .linhas _80 sul de Krasnodar informam que se tra­
vam rudes batalhas á medida que os -alemães tentam atravessar
as montanhas. em direção do mar. Naturalmente os objetivos ale�
mães são Novorossiske e Trupse. A -cavalaria cossaca e os guer­
rilheiros das montanhas estão desfechando severos golpes contra
o invasor, enquanto que as esquadras russas no Mar Negro e no

Mar de Azov entraram em ação, contra as forças alemães que
tentam desembarcar no Caucaso vindas da Cr imêia •

....._ g.-..-_ _»._ �_.__ __ _ D••__.-_n _ -n � n_.__ _•._...

Ações
MOSCOU. 2 (UP)-Noticiou a rádio emissora local as

seguintes ações que caracter lzarn parceladamente -as operações na

frente FUSSS: "Dois dias de luta, francos-atiradores russos mata­
ram mais de quinhentos inimigos, aliciais e soldados; a artilharia
soviética destruiu 23 casamatas inimigas e trinchei-ras de coqcreto
e silenciou nove bateria:;: de artilharia e cinco morteiros; a tróta
aérea da esquadriiha _do Baltico derrubou 30 aviões inimigos e

avariou 8".
.

características'
•

h
LISBOA, 2 (UP)-Seguiu para a Alemanha, a convite d

govêrno dã Reich, uma comissão .de, três oficiais' da Marinha por
tugues8, chetiada pelo cap. Guerreiro Brito•.

R,.ecolheu OS nautragos
LISBOA, 2 (UP).:......O navio mercante português SÃO MI

GUEL, que acaba de régressar de Baltimore recolheu 29 sobrevi'
ventes do navio grego LEONIDA�(o torpedeado por um submariD
alemão. A posição dos. naüfragos foi indicada ao cmte. do navi
português pelo cmte. do subniarino alemão, que subiu a Qordo d
navio lusitano, especialmente para êsse fim.

.

Reorganizando o comand
alemão?

/

LONDRES, 2 (UP)-U'll comentarista de assuntos roi
tares do "DaiIy Express" disse hoje haver ind�cios de que H1tl
esteja novamente reorganizando o comando da' frenté russa. J4
nífesta tambern que o general Strauss, comandante 'do novo e:g'
cito germanico que luta ao oeste doe Kalinin, foi substituído
general von Mode].

..

ALISTAM�NlO Df PROfISSI.O·NAIS
RIO, 2 - A Unive�sidade do Brasil iniciou o . alistalXl

to profissionál, para fins de' guerra. dOS_lllédicos. en.genheiros,
qVit:etos. dentistás, farmãceuticol. e- quimicos•.. "'�'

. .., -

.
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A Gazeta

Legião Brasile,ira
Assi'sten-cia

de

Cl.UBE RECREATIVO
LIMOENSE

BAILE E DOMINGUEIR&

Antonio Matos- Hotel Brasil-'- R. João Pinto

_.,_

E' . o sr.- um chefe de famBia ?
Càbe-lhe então o dev,er de adquirir sua

própría.
casa

A Companhia Construtora da "CASA PRO'­
PRIA" lhe proporcionará esse prazer sob mo';'
dica cf;)ntribuição )11ensal.

Seja previdente!

cap tal insensi velmente pagando
sua própria casa, em vez de

Forme o seu

pJestações de

aluguel.

Paia toda e qualq ue-r .informação, dirija-se ao

ge,nte autorizado nes�a Capital.

.,
I!--�����������

ISSA
HELIO BEGIS

Ivo d'Aquino, Secretario da Justi�a, Educação e Saúde e
(JS funcionarias da mesma Secretaria e da Diretoria da Justiça e
Saúde convidam as pessôas amigas de HELIO REGIS, para a
.missa que, em sua intençã9, mandam celebrar. no dia 3 do cor­

rente, quinta-feira, ás 8 horas, no altar do S.S. Coração de Jesus,
tia Catedral MefropolitaFla. i

.

Anunciem na), PRC--4 Radio Clube
de 81umel1au�1330 kilociclos.

Desapropriaeão
t�rreDQS

Grande

a-

Esplêndi­
do e va -Ia'

dissi;--no
stok de:
ChapéuS,
capas ga;·
bardlnes.
'pu!ovvs e

magnifico
sortimen­
to de rou-

pas para
oreançes
e outros
'artigo·s fi
noS? para
homense
me·nlnes.
Par(f''': ves­
tir";se ele-·
gante."Yle­
nte, I""'lnan-

/

deconfeo
oionar se'"
us ternos
r'\B ,:;A,S A.,
C A R D O.
·50. T'er.

Ftorlanopolts

'dOslAcademia de Comércio de
Santa Catarina'

50

SANTOS, 2 (AN)-O Cornan-
Rio, 1 - A "Legião Brasileira de Assistência" encontra-se! do da Base Aérea desta cidade Fiscalizada pelo ,Govêrno Federal)'já em plena fase de trabalho ativo, com a abertura, hoje, às 14 vai desapropriar todos os terre-

,

h d t de J
• -

-

deseí I b nos sa" c s
.

di
_

d EDITAL N. 8

I
e utilidade. Observações e prevísões,oras, os pos os e Inscnçoes par;tt quem eseJar co a orar, ,.... asé\S na trne raçoes a Concurso para Lente Catedratico de Téc- 130 Ponto: 'Venda por atacado e a va-

nessa obra humanissima e patriótica. Esses postos funeíona- séde dêsse estabelecimento mi- nica Comercial e Processos de

propagan·1 rejo. Modernos processos de vendas, vere-
, ,

I't ela, do Curso de Contador ' das por correspondencía.rão no Palace Hotel; "Jornal do Comercio", Associação Brasí- I ar. De conformidade com a Portaria Mi· 140 Ponto: Os serviços de contabilidade
1· d I A'

-

C
.

I Tod s os
. .

ôb nisterial n. 169, de 29 de maio de 1939, e estatística. Sua ímpor tancía, O conta-eIra e mprensa e ssocIaçao omercIa. o Imovels 80 re os torno publico que a Congregação da Aca- dor, os guarda-Iívros e demais emprega-
As orientadoras dos diversos setores quais não houver qualquer pre- demia ·de Comércio de Santa Catarina, dos de escritorio.

reunida em sessão hoje realizada, desí- 150 Ponto: O material de ,escritorill'LNa tarde de ontem, no Palácio Guanabara, a sra. Darcy tensão, serão ocupados irnedia- griou a Banca Examinadora do Concur- Mecanografia relativa ao serviço de core-

V
.

h s Ma c d F'ilh I E' tame t Ia B s A' d so para Lente Catedratico de Técnica tabilidade e estatística.argas reumu as sen ora r on es 1 o, genera unco n e pe a e erea e Comercial e Processos de Propaganda, a 160 Ponto: O serviço de correspondem
.

_-Dutra, almirante Aristides Guilhem, general Mendonça Lima, Santos. iniciar-se no proximo dia 8 de setembro, cia. Sua importancia. Recepção e despas
às 8 horas, composta dos professores Má- cho da correspo_ndencia. /''·Gustavo Capanema, Osvaldo Aranha, Apolonio Sales, Sousa

P ""R-,.-;o-�._.:-_.L--D- IVMIM ....T
rio Roberto Bott, Presidente e dr. Alva- 170 ,Ponto: Metodos e sistemas de ar-

-Costa, Salgado Filho, Henrique Dodsworth, 'coronel Alcides .:1l t1l ,,_ ID lIJj 1'0 Millen. da Silveira e dr, Vilmar Dias, quivamento.
examinadores. 180 Ponto: O serviço de .publtctdades.

"Etchgoyen, major Coelho dos Reis, major Landry Sales e ma- Florianópolis, 29 de agosto de 1942. Sua írnportancía,

C
F'lavío Pei-rru-i, secretário do 'concurso. 19° Ponto: A arte de anunciar. Proces-

. jor Napoleão de Alencastro Guimarães, para tratarem de as- AIRO, 2 (UP) - O ataque Visto: Orlando Fernandes, Inspetor Fe- sos de propaganda, Veiculos de publfef-
suntos ligados à obra que se vai realizar . principal das forças do Eixo deral.

_ -';d�i\li:\!I.�I,,; dagõõ Ponto: Anuncios e jornais, revts-
A reunião transcorreu num ambiente do mais absoluto I dírlge-se para E,l Hemlrnet, situa- EDITAL N. 9

.

.

i tas, cartazes, folhetos e livros. O radifl<
e o cinema, Outras especies de anuncies;.apôío à sra. Barcy Vargas e sua ínícíatíva, tendo a ilustre dama do nas colinas de Rvweisat, de- Concurso para Lente Catedratico de Téc. Amostras. e catalogos,·

"convidado ai'! senhoras presentes para orientar os diversos se-· fendidas pelas forças aliadas. nica Comercial e Processos de Propagan- Prova pratica
da, do Curso de Contador .

1° Ponto: Cheques, suas especies --
.. tores daLegião.·

.

De ordem do sr. Professor Mário Ro- Importancia e utilidade.
, Os setores da ação .

I� I
berto Bott, Presidente do Concurso, toro 2° Pontç>: �0s.tr_uarios - vantagena
no nublíco que a Comissão Examinadora,

- suas dlstrlJ;lUl.çao.
I - Convocados e suas familias: a) Exército _ Senhora' NO INVERNO hoje reunida, elaborou os seguintes pro- �o Ponto: Vttrme� - Obs�rvações con­

gramas para as provas escrita e pratica cell�entes �o mate!,I�1 e ef�'tos de lll?'•.
"Gaspar Dutra; b) - Marinha - Senhora Aristides Guilhem; no Outono u.o concurso para Lente Catedratico de

I
!l. Ponto, Exposíções - :Importancla a

, I Técnica Comercial e Processos de Propa- uttlídade. '

., _'C) Aeronáutica - Senhora Salgado Filho. ganda, a iniciar-se no proximo dia 8, às 5° Ponto: Nota promissorra e dupli�
II e I,II - Defesa passiva: senhoras Osvaldo Aranha. Mar-I na Primavera I 8 horas: catasr

.
. '.

" _ Prova pratica 6° Ponto: O serviço de correspondeas
-condes Filho e Henrique Dodsworth.

.

OU NO VERAO
I

1° Ponto: Ideia geral sobre o comércio. cía,
. Sua origem e utilidade, Súmula da his- 7° Ponto: Arquivamentos.IV - Necessidades, das Famílias dos pequenos Agriculto- V I T A MATT� J

toria do comércio, O comércio brasfleíro. 8° Ponto: Anuncios em geral.
_ Tes: senhora Apolônio Sa,Ies; V _ Educação do Consumidor e ..

2° Ponto: As fontes de comércio. As 9° Ponto: Vendas em geral.
industrias e a agricultura. Os meios de 10° Ponto: Cadastros,

do Produtor - Campanhas de borracha, metal, niqueis, ets. -

IV- BOM I
transporte e as vias de comunicação. O Florianópolis,· 29 de agosto de 1942.

.

m" acondicionamento das mercadcrtas. Flavio Pei-ai-rf, secretário do concurso,
· - Senhora Sousa Costa. 30 Ponto: Atos de comércio, Comer- Visto: Or-lando Feruandes, Inspetor Fe-

VI -.Estudantes e crianças necessitadas: _ Senhora Gus- I ciantes e auxiliares de comércio. Bancos deraL
e operações bancarias. O comércio e os

...�__-_..-• ........-wor

tavo Capanema; VII - Organização de cursos para comuní- ' Bancos. A Legislação cornercíal. Modali- Destll"uiudo deposifios\ dades de comércio.(:açõ�s: --: Se_nhora ��ndonça Lim� e sra
..Land�y Sales; VIII Xla CONFERENUIIl 4° Ponto: O cheque. Sua utilidade. O

r:

de viveres
'

F I P I t ( I R I ) S h• cheque visado. O cheque crusado.· - ISCa izaçao e o iciamen o major nacio o im i : en ora
SANITARI.é\ 50 Ponto: Mercados e feiras. Bolsas de

· Alcides Etchegoyen; IX - Colaboração com a Secção de Pro- mercadorias e bolsas de trtulos, Opera-

,paganda: Senhora Coelho dos Reis; X _ Organização de cur- i���i�e bolsa, Caíxas de liquidação e ga-

,SOS de transportes: Senhora Napoleão de Alencastro Guima-I RIO, 2 (AN)-Como parte in- 60Ponto; Comissões, representações e
consignações, Estudo da -conta de venda.

'l·ães. tegrante da «Semana da Pátria>. .70Ponto: o comércio dos nossos prin-
, .

7 d clpal.S, produtos, O comércio de metais
inaugurar-se-a no dia o cor- pI'eClOSOS.

t P lacio Tirad entes a
8° .Ponto:. Nec.essidad", da educação co-re·n e, no a 10, mercíal. Pr'í.ncípíos gerais, A ética dos ne-

Xl", Conferencia Sanitária Pan- gÓClOS. As boas maneiras. A conversação,O papel das Escolas de Comércio.
Americana, com a participação 9° -Ponto: Administração centr-al, O ge- TIFO
d d I d d A g ntina Bo r",nte. O trato com os inferiores. As rela-I OS e ega os a r e ,

-

çoes ,com .terceIros. Normas de economia,) livia, Canadá, Equador, Estados provídencta, híg iene e asseio. As despe­sas gerais. Seguros.
Unidos, Guatemala, Haiti, Mé- . 10° Ponto: A guarda de dinheiro e va-

xico, Nicaragua, Panarná, Para- lores. Recebimentos e pagamentos. Cofre BERNA, 2 (UP) - Revela-see ca�as fortes, Máquinas registradoras.
guai, Perú, Republica Dorninl- 11 Ponto: Compras e vendas. A opor-tu- que, uma missãg médica france-

S
mdade dos mercados. A produção e o con- di' Pt· Icana, Republíca do alvador, sumo. A natureza e qualidade de artigo

sa O nstltuto asteur, es a u-

Uruguai' e Venezuela.
12° Ponto: O �erviço de ini'ormaçúes:. tando cóntra- a epidemia do ti-

""BM..�..��..........�eã°i=Caaidias.traoBidia.cih.e�nt�e�la�;ms�u�a�o�r�g�an�i:za�ç�·ão<li!
OI

te iSU'W'77w...."'" fo que gr<lssa assustadqramente
em toda a Grecia.

No sábado, 5 do corrente, ás 21 horas, e no dorriingy, ás
'16 horas, haverá bailes, neste clube, devendo o resultado da s cotas
'e coletas reverter em beneficio da campanha iniciada em favor da
aquisição de aviões, pela � Sociedade Catarinellse dos Amigos da

,

,FAB.. r

Na domingueira, será inaugurado no salão dêste clube o re­

trato rio eminente dr. Getulio -Vargas, pre:sid�nte da República, e

'1)fertada á Diretoria, pelos srs. sociqs, a Bandeira Nacional que se­

;rá ha�teada, no dia 7, na facbada da' séde.
Saco dos Limões, 2-9-42.

O t" nl ento·A DIRETORIA S r I. .

,

.o••�.GeM&Oe8.e••g.�e.�.ile.6lH••""_ED8®8H '�,

·Descoberta um "complot" para subver ... de ca?em I'"

ter a ordem no Equador
ras � Im��s

QUlTH, 2 (UP) -A secretaria da presidencia da Repú- nac Iona I:.; e
-blica informou, na madrugada de boje, que foi d�scoberto um e s tranj· e i.-«complot» revolucionário, cujos principais fócos eram Quito e

.

_

"Üuayaquil. Foram detidas algumas pessôas, entre as Quais o co- rosmante Molina, reformado, de filiação velazquista. Não houve •

informações relativas ás tendencias do movimento.

A I
. 'uma casa i

, ,uga-se rua Bocaia,
nos prontos pe,r� t:'ernen,s. va n' 15, para padaria ou PR!"

ptUa Fe'I.'" p'e' Se'hm Id t n 1 ' pequena. !ábrit;a.. eo� moradia
)' .... para famdia. e negOCIO. TratBt:.

FLO.A.IANOPOLIS DoCaf�··Jav8•
. ,

},

MOSCOU, 2 (UP)....:. Patriotas
holandêses destruíram enormes

deposítos de jrigo e de outros
destinados dos soldados nazis­
tas. Esse fáto -ocorreu em Zaa­
damo

EM TODA
fJlRE�IÁ

,.'

ENTftUll EM VIGOR

RIO, 2 (AN)-Entrou em vi­
gor O decreto que classifica cri­
me €ontra a economía popular.
a majoração dos alugueis de
casas.

ESBOFETEOU�O·
ALUNO

J RIO, 2 (AN) - O diretor do­
Departamento Nacional de Edu-

,

cação, cancelou o registro de

professor ao Irmão Sebaldo An­
gustini Schmidt, do ginasio mu ..

nicipal de Lageado, no Estado
do Rio Grande do Sul, o qual
esbofeteou um aluno porJer o·

mesmo, aproveitando-se da le­
tra V num caderno, completa­
do a palavra evitoria., simbolo
do triunfo aliàdo.
HELENA CHAVES SOUSA

ENFERMEIRA OBSTÉTRICA,
(Parteira)

Diplomada pela Marernidad&
de Florianópolis

Com lonia prática do serviç�
obstétrico

Atende chamados 11 qualquer
hora

Praça da Bandeira, 53 - sob.

(Antigo Largo 13 de Maio)

N,egocio de 0càsião
Permuta-se um terreno no va·

lor de 1:200$008, em (}apoeiras
(Distrito de S. José) por uma

Motocicleta. Maquina de escrever

ou cnltros obif'ltos que represente
o valor acima. Mais iDforma�õe"
com o pr0prietal.'io. Rua Jõsi
Mendes 13. depois das U hor!1B.
RAYMUNDO C. DA SILN'A

Dr. Saulo Ratrlos
comunica que reiniciará
sua clínica á 10. de setem·
bro próxímo.
PRAÇA PEREIRA DE

OLIVEIRA N°. 10.

.... -'"'"
"

.

._

I
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o b se rv a d o pela F. M. F.
1

ai
O Ifr4ft·�e·"iO MI'" I'tit'

,-
O sr. dr. Aderba! �amos da Silva, dinâmico Presidente da Federação Cata�inense de-

- ''''':v..I.:. '.a' .'

.

a ar venceu Desportos, em Resolução assinada ontem, determinou para o próximo dia 13, o inicio do Campeo-
nato Estadual, -de Futebol.

'

t) Cam'neonatQ:,Colegial de .De acôrdo com a determinação acima, foram ontem expedidas as necessarias instruções ..

, r:, i'
"

'

.

I para esse cer+amen. tendo sido, ainda, elaborada a respectiva tabela, que ficou assim organisada.:.

.

� A,tleti,s,',lU.O
._

.Di� la DE SET�M.BRO
'

1" jogo-eLiga Esportiva Catarinense )( Liga Joinvilense de Desportos.
r jogo-Liga Blumenauense de Desportos X Associação Esportiva Vale do Itajaí.
3" iogo+-Liga Lagunensr .de Desportos X Liga Tubaronense de Desportos,

DIA 20 DE' SETEMBRO
RIO, ,2 - No estadia do Fluminense, realisou-se domin­

go ultimo' a etapa final do Campeonato Colegial de Atletismo,
'sob os auspici:os da Federação Metropolitana. O certame que cor.

respondeu plenamente, não só na parte disciplinar, como tambern
'Da técnica, 'reuniu uma grande assistência, que durante o trans­
'Curso das provas, incentivou os seus atlêtas prediletos.

Assim, nada menos de 6 recorda foram superados. São .e- Vencedor do 4' jogo X vencedor do S' jogo.
les, os seguintes:

"

O local desses iôgos; será previamente determinado pelo sr. presidente da Federação>"
LANÇAMENTO DE DISCOS-Jovens de la. - Jardel "Caterinense de Desportos.

Brochell=-do Colegio Militar, com 37,34 metros.
'
-�----------;__-----�-------

,

LANÇAMENTO DE DISCOS-Jov,ens de 2a,-'Aristides'
B. de OJiveira-Colegio Militar, com 33,7S metros, i

SALTO EM ALTURA-Jovt'ns de 2a.-Maria Helena I
�ogueira-Instittito La-Faiete, com 1,31 metros. I
'.

100 METROS RASOS-lVIo\;as�Rinalva Carvalho Si'. I'va, em 13"'2. ,

'. . í

RE1V:i!ZAMENTO 4X15-Jevens fortes-Turmas do ce. IIegio Militar, com 35".
I .

SALTO E� ALTURA=-Moças-Florisbela T, P. Dantas1-------__ ...

+-do Instituto' La-Faíete, com 1,40 metros. I�--:'"
'

.,

"" Sensacional encontro de hoje-
A contagem geral dos pontos Ici a seguinte: I'. Atlético Paranaense -

na quadra d.o LIRA
..

Masculino @.i'iI.,' Pa,ra a nolte de hoje, em pro-
l, I T d C I

.

Milit "303
.

, .....

'J
'

'" fi>

I
- seguimento .ao emocionante tor--ugar- urma o o egio 11 ar- pontos.

l V'!l!��,� ,ft1lJDVIl1 ,a neio promovido pela F. A. �c..,2' .Iugar-e-Turma de Instituto Juremea-103,S pontos, .& Ao A va � f6.;o

3' lugar-e-Turma do Ginasio 28 de Setembro-96,S pon-

'

está marcada a peleja entre as.

representações invictas do AVA�
e LICEU INDUSTRIAL.

Juca n·o:vam-en le
•

I o
,� 1/1 "'" ,

ra IniCIO, no pro
o o

4: jogo-Vencedor do l' jogo X vencedor do 2' jogo.
5' iogo-eCampeão da Capital X vencedor do 3' jogo.

DIA 27 DE S�TEMBRO

'"

I

. 'Assegura o capitão tavlo de enezes Povoas, diQS2
>

reter de esportes do Vasco, ter presenciado a lrregu ..

.Iarldededa ceneulsãa do tento de empate do Flamengo,
.

RIO, 2 - Já houve quem co�parasse a reputaç;o com bemos, surgiram duas correntes no VASCO: uma que julga de�er I
aama teia de aranha. Firme enquanto integra. Basta porem, que o clube protestar, tal como procederam o FLUMINENSE· e o

seja rompida para que rapidamente seja completamente destruída BOTAFOGO, e outra que é contraria ao mesmo, por julgar a

ou somente pcssa ser refeita depois de muito tempo. medida inocua.
O que vem de suceder com o juiz JOlil_é Ferreira Lemos é Todos, porem, estão unidos na convicção de que Juca

tipo, vindo corroborar com veemencia a felicidade dessa cornpa- prejudicou o clube, sobretudo no lance de que resultou o goaI de. TAVARES Da AVAI
ração. Até bem pouco tempo seu conceito, não merecia restrições, empate do FLAMENGO. Ainda hoje tivemos oportunidade de

fa-l
.

sendo gerais e unanimes os elogios que merecia corno o. melhor lar _cc:m o c�pitão Otavio de Mene�es Povoas, ,diretor de e�l=ortes Ambos os quadros ocupam
3rbitro da cidade e, quiçá, 'do Brasil, juizo que não 'ehegava mes- vascamos, E jo_s que se mostram c�:traI:los a. presentaça?, do

I em comparcia do LIRA, à van ..

mo a ser atingido pela circunstancia de estar profundamente liga- protesto, ma� nao ,�e�a me�or duvida em claSSlf\car de pro- guarda do certamen, gosando a
-do a um clube, o BOTAFOGO, tanto que, tendo tido oportuni- fundamente infeliz a atuação de Juca. '

! previlegiada posição de -pon-
cade .de-dirigir 'mais de uma partida em que interveio seu clubes, "0 eeal foi feito com a mão", ' I teiros invictos»: com a partida
recebeu de .seus adversarias rasgados encomios. Assim foipor'oca-:I '

de hoje um dos dois será for-
eião do' match entre o alvi-negro e o FLUMINENSE, no turno Não posse compreender, disse-nos o capitão Povoas, I çado a descer.
sseutro e, depois, com o MAD'uREIRA; sendo que no =prime.rc como Juca validou aquele tento. Eu estava atrás do goal e pude Quem descerá?' AVAl 01:1 LI:-'
houve um empate e no segundo o BOTAFOGO venceu nos ulti-

ver com inteira segurança, a série de irregularidades havidas no ICEU?· ,

mos minutos, numa reação que até hoje é 'comentada.
. lance, a começar pelo foul cometido por Zininh€J em Roberto, se- Essa resposta sementa póde

�as" aconteceu qU,e no outro encontro do BOTA�OG� gurando-o de modo a impedi- lo de saltar para que' a bola fosse ser dada logo mais, pois ambos;

',:om o tricolor, tendo perdido, f�z as m_.als severas. acusaç�es .a impulsionada para dentro do arco. por um hands de Valido que os q�adros. es!ão em exc.elent.es
,
bsura da conduta de Juca, surgindo daí um dos mais

sensaclOnal.s l.utiliSOU..

mesmo as duas mãos para mandar a pelota para o fundo condições técnicas. Poderá assim
-eaeos de nosso futebol como tO?OS devem estar lembrados. ,E C;S. das es.· ,

.

/. o publico presenciar uma, gran-
sa foi a primeira rupt�ra na tela de Aranha. ,Em c�IJsequencla,'. Já nâo quero me referir a outras falhas da arbitragem de de e se,nsacional partida .

.luca foi suspen�o e ao .sep retorno ás atividades, g:f��a.s aO

pe�-'I' . ",;,' ,bmo, por exemplo, o do foul-penalty que J�ime cometeu O «match» de wúlley-ball mar­
��o que lhes tOl. c_(;)Ocedld�, v�lta a_ ser .severam!!nte;'�r�t1cado. Dl� e�' ,�ávie'r ,e que. f011 i_gul�ent� presen�iado _por todos. Com oque cad

..
o tamb,e'!l para � noite. de-lulU·se seu prestlglU e e�ta sendo. tao Visado pelas_ cnÍlcas e pe nao me�posªo conformar e com a conslgnaçao daquele tento que. hOje, reunira as equipes da BA-

ias comentf.lrios men�s atrosos.- como qualq�:r,. outro. O VASCO fai canlirihÓ'-ll:.l{ para' a derrota do VASCO, não apenas por- SE AE'REA e da ESCOLA DE
::J1ão se conforma com a maneIra porque dmgm o. ch�que c?m ' o

que d'ava mat nimo ao FLAMENGO, como, consequentemen- COMERCIO.
Ã"LAlvIE�GO,e. �a�a.�e mesm.o:.:_niup �útro protest� <lue o clube ,te, alquebra�vf,â'nwral do_VASCO ante a convicção resultant'e O horario come sempre será
cruzmaltmo dmglra a Fede��çao. Sobre este pon.to, ao que sou· da mã ,vontade dõ"arbitro. ' ás 7,30. pretendendo a F. A. C.

. ,

-'" 'Nãô testa ã menor duvida':""terminou-de que Juca foi observa f rigofpsamente este ho-

m,esmo· pro!und'atpente i?fe,liz, .r ra_r_i..;_o_, _

L,op'iS .Yieíra :x: Impede» P�edsa.-1e ui'n:
_. ._ r<�1

.'

;;.' • c.- .

f b' empregada para s,erviço
. Realtsou-se domlDgo, em oqueuos. o .. ,emblite�. ute. 011s..:, . 'a' ,

'fico entii-;-âs;',.fortes e aguerridas turmas do 'LOPE::s VIEIRA F. dome-stico. Trata,r rua

C., dk'que-l.a :tdcãlidaà�; e IMP�RIO 1'\ C". de'�,ta. capJtal '.
BIUlmena .... N· 46.,

,. Tantp no embate principal ,coma no 'secundariou-, saíu

venfed�(a.a'lfquipe ,do.LOFES 'VIEIRA�. C�;:'pela'to�taghxi'de.To.me.,.. ' �/IIA�MArI,E..6 a O, e 4· � ';3, resped1\r.amente. ,:. -
.

. ,t
I .

1:os. A AMERICA F.' C., campeão da Liga Joinvilense de

Desportos,' promoveu, para os proximos dias 6 e 7, dois sensa­

. cionais .embates pebolisticos em Joinvile.
Defrontar-se-ão, nesses dias, em [ógos amistosos, no Es­

tadia do CAXIAS F, C" o clube promotor do festival e CLU-

Feminino BE ATLE'TICO PARANAENSE, uma das glorias' ,do esporte
, curitibano.

I.' lugar-Turma do Ginásio Metrçpolitano-e-Lyâ pontos. .Serãor', por certos, dois prélios que marcará época nos
r \

2' lugar-eTurma do Instituto La·Fa,iete-168 pont0s. anais do, esporte [oinvilense.

4' lugar-Turma do Metropolino-95 pontos.
5' lugar-Turma do Aldridge-37 pontos.
6' lugar-Turma do são Bentô_:39 pontos.
7' lugar-Turma dó Malet Soares-4 pontos,

#,

" li
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Fartnacia ESPERANÇA. ti
i

do
. "farmaceutiéo" 'NI LO LAUS" 'IHoje e amanhã será .a sua preferida I,

DROGAS�NACIONAIS E· ESTRAN]EIRAS-HOMEO- /,!PATIAS-PERFUMARIAS-ARTIGOS":QE BORRACHA
I

I
Garante-se a exata observancia no receítuárto médico

Pr-eços Modicas

R ua Conselheiro .Mafra, 4 e 5 (edincio do�Mer­
cada, frente a Casa Hoepcke)

. FONE 1.642

A Ca

, .
.

�".8�e8*.e .
...

�. Hospitalde Hamnnla I
.. - HAMONIA IInstalado para qualquer intervenção de alta cirurgia. Tra-

tamento clinico e cirurgico da Tuberculôse Pulmonar e O's­
sea: toracoplastias, secção de aderencias para correção de I

pneumo torax artificial.

i
f-

.Tratamento das sequelas da paralisia infantil e da epilepsía.
RAIOS X-LABORATORIO-Eletticidade médica. .

MEDICOS: Dr. CES�R AVI LA-Formado pela Faculda­
dade de Medicina do Rio de Janeiro. Livre
docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da
Faculdade de Medicina de Porto Alegre. Ex­
Cirurgião do Sanatorio Belem e da Santa Casa
de Porto Alegre. I
Dr. VICTOR MENDES-Formado pela Fa- !
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Che- •

i
fe do Serviço de Saúde da Força Policial do, :

;'.. Estado. Com prática nos Hospitais do Rio de I. Rua G::unselheiro Mafra n. @
". Janeiro. 1- . F""l_.OR I A r'-.lOPOLIS
-�!I!I�®S�mall;l�IB".l1Iia(la;II�l!J,.81l!il8••III••Da"II_�IIIIi11••lNSfil...

Optica

r
.I
i

i

fV1üller
ESPECIALISADA

Oco'los eou1'orm..e seu mêdieo receita

ütler

TR·AJES
CALCADOS ':

'CHAPÉUS
,CAMI$AS .�,��{

Rua Trajano, 4'
FLORIANOPOLIS

hili;& ii

"'eeG�.e••8�••••••••••ee••••e••�."•••8.ee.eo..�

AVISQin�QetfQYQ�ÇJ\!!§L�ENSE IIIA EMPRESA JAEGER, m�IÃOS, DE PORTO ALEGRE, co­
MUNICA Á SUA DISTINTA FREGUEZIA QUE INAU(}UROP
À SUA LItNHA DmETA DE ONIBUS, DE'PORTO A.LEGBE",A

ESTA CÃPlT4L
SAlDAS: de Florlan6pollil - terças fi BAbado••

t1e AnlraJi.gW\ - quart:u, sábado. fi domingo...

Agentes em FIorianopolis-MARIO MOURA

I
I

INDUSTRIAIS! ·11. �
Correias de: fio de linho e borracha
DE QUAISQUER DIMENSÕES, DESDE 6$000 o METRO IPARA TODOS' OS FINS: ENGENHOS-SERRARIAS�

-

USINAS-ETC. ECONOMIA-RE5ISTENCIA-
DURABILIDADE .

Peça,.amodras·e pt.eçes VULCAN I­
,zAOORA LE.ONE'TTI
RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPQLIS . i

'�--��----�------------�------_I

I ALERTA

Confeitaria "Socheru,

.. Clarno G. Ga,lIelti
. �

...
"..

.' �dvogado·
ESCRITORIO: Praça 15 de
Novembro. 43 ti: andar)

altos do Café BUBI .

Advogado
. .l

,-,,- .0;,

Dr. ,J. B. SALGADO
DE

.

OLIVEIRA"

•

�"r1A118
..�
DPlNHAa
..t.Tuu8

�
�

�I"
III!.�

,

.AMCIHAII

.
"ELIXIR DE rcoua.
eoNH� NA'. ANOG

VIINDE-S... 101M.· �,

�e•••M••I!j.U90.1Iil.1Iil•••••a .
------------------------------

C iii. Nacional· de Navegação Costeira
Movimento Maritimo .. Porto de �lorianop()lis
�;eH"'vicos de �assageiros e de Cargas c

Para o Norte Para ,o g-til

"Proprietario: GUSTAV FRANK
-

BLUMENAU··
Doces finos para chá, folheados. tortas, biscoitos de manteiga, bola­

chas de primeira qualidade.
'e &,i. F E' F ,A M I L I A R

FAa��I2A. O AFAMADO PÁO DE CENTEIO E CENTEIO GROSSO

I Atende qualquer encomenda para entrega á domicilro. Para 'FLoRIANOPO.
L L_I_S__e_ll\1_T__E_R_I_O_-R_,_r_e_ffi_e_s_sa em ca ixa s._e_l��as. acondicionamen to �speciaJ.

DENTISTAS

Moennie,h
CIRURGIÃO .; ESTOMATOLOGISrA�DENTISTA

ESPECIA�ISTAI 1
"

'..
t,

Cirurgia Radicai da ParadenlÓ5e
(Pio"lTêa-àlYeolar) .

.

(Ieg. o Professor NeUmama) .

CIrurgia dos Fócos dt infecção .

D&nladuras-Anatomo-,..-Fisiológicas
E>ENTADURAS COMPLETAS I�FERJORES;

. �do a técnica dos Profs: Fournet â Tu�1Of
tOOmca que assegura a estabilidade abIolua· dMi
dentaduras do maxilar inferior) .

"

T R A-T A· M E N TO' I N D O L O Rí
S6 atende em hora préviamente combinada:'

-

CONSULTORIO: &fiflelo Amelia N.t�Sobrado-Sala 'N. 1
-

.�
Das 9 �s U • da. J is 5. Aos sabad� s6 pela manhllf

FLORfAN_0POLIS
...; ," SAN_!A CATARIN�

·_.�t"'!t""IM""'��'-'�·�í

Paranaguà,
Santos, Rio de janeiro,
Vitória, Baía,' Maceió,

7Recife e Cabedelo
Car gas e passageiros para os demais por
tos sujeitos ti baldeaçã0 no Rio· de Janeiro

---'-------

AV';'�OIlIl
Recebe-52 cerqcse enccrnenõee até. o vesp,�ro 005 SGiOIllS õoa -puquztea e emite-se

I� passogrnp nos õtce 005 eclõcs 005 mesmos, á vista 00 atEsta0a oe'vacina, selaõo
mm Rs.1$ZCO flZoerols. fi bagagem.oe porão �lI!veró ser. enÍl.'egu>2, fiOS Armozens

00 ('cp Eonhla, no uesperc 00.0 soioos até ás 16 horas. peru .ser conõuztõc, gratultomeflte para boroa
eni' emlJoq ações especiais. .

. ,

iSCfUT OIUO-PRAÇA !.5 ElE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
,ARMAl ENS-CAIS BADARÓ N. '3-(FONE·1666)-END .. TELEO. COSTEIRÃ.

.

Para mais informações com o' Agente
. CELSO RAMOS

Rio Grande
.Pelotas

Porto Alegre

, .�--�'�.���---�----�----���-----

A .,Agencia Ford";.· 'distr,ib�idpra dos '�fª!!ladQ� �'P"eq$ j��.fti.'·'
qurrendo be... servir"�os q"edhé �ram, ��m a ,;II� �ref�re,!.�illl, �e�ol,:eu" f�_ze� :um,a !ed,uçao 'nos .pr,�os �Isse pro�to, dando
Um desconto 'compe",ador. ·�.im 'Intelramente a �lspos,l� dos Interessados aguélr-dam' com "prazet a sua horarosà vi,ita.'.... .' J. •

,. ., , _;'":• .t ...
'.

• .: i.
." �- >- .

:.t-f ,-�' Ór .... 1: �:').:fi_''- !,'�T;," � 1

:: ,,�,� .. jVo.."Ute�r.>M.'�•.t 34--:-Tele�_e" l�i63-& ���taJ:, . .l177B.t!� l��.!:�.�:,T,��1}.4�IN").�\.��,�,,,D,.P:!�
. _.'- .�- :.�:_��_": :..:..:. _:::.- .... .:...... . .. - ... ,.__ -

,
.

..._

.... � ;:��-_. -�
.. _:_.'�- ,�:��:._----...,.:I...:-._':__':-:'_�---�:-"':'.,:" .

.
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RIO. 2 (A.N.)-O enviado do Presiden�e R�ose-I completamente para a de guerra.
_

E, dessa fôrma, obteremos a vitória".
velt, sr. Nelson Rockefeller, " falando aos jornalistas Isto, porém, não quer dizer que certos problemas Quando lhe perguntaram qual a opinião dcs EE.
fez,lhes as seguintes declarações: vitais não estejam encaminhados para uma solução UU. sôbre a contribuição do Brasil na guerra, declarouc-

rápida"., . -" O Brasil já vêm fornecendo, ha muito, matê-
-'�O Brasil e os EE. UU. atravessam nêste ins, .Depois de prestar" homenagem ao embaixador I rias bélicas como manganês, mica. quartzo e outras.

tante um dos mais sérios e difíceis momento da I C Ife ic orot d h' dA' b T'
. -,

- . - "

dSUJ

I ,a" ery, C�lo pro un o con ecimento a economia ra- enno a impressao oe. que esta prcduçao Ira .
esen-

história, mas confio, em absoluto, 'na união das duas sileira elogiou grandemente, e ao nosso embaixador em. volver-se cada vez mais". . "

grandes nações. ,'Wa&hington pela óbra de aproximação realizada, o sr.] )

,

Os EE. UU. estão perfeitamente equipados para Nelson Rockefeller, prossegue:-"Dêsse modo, tanto Concluindo, o entrevistado dedarou:-"Devo ain-
lutar peja liberdade e 'p€la independência, e' estou cer- de um lado como de outro, a compreensão entre, os da acentuar que, apenas o Brasil declarou o estado de
to que, com a unidade das Américas se obter

á

a vi- dois é extremamente tacil, be liger âncie , todos os livros referentes a êste país, fi­
tória. Além 'disto. há ainda que levar em conta os H-I caram esgotados nas livrarias. Isto significa que 'o es­

_
Sei, contudo, que antes de consegui-la inúmeros deres dos dois países. t tudo 9 respeito do Brasi: , continúa com mais interêsse.,

, �rão os sacrifícios que se nos apresentarão. O presidente Getúlio Vargas têm uma larga visão i F;.' como se tivêsse crescido a confiança mutua,
;: ;�.. Os EE. Ul!., -nêste momento, vão completando dos problemas que se apresentam e uma extracrdiná-] sendo preciso dec.arar , todavia, que essa confiança se,

, �lJ:na evol�ção de tc:da a sua econômia de paz para a I ria capacidade para soluciona-los, o mesmo acon tecen+] vêm impondo dêsde quando o chanceler Osvaldo Ara­
� guerra.. Digo que vao completando, porque o povo I do' com o presidente Roosevelt. - ,

,

I'
nha roi embaixador em Washington, executando o pro­

: ainda não saíu completamente da primeira fase. En·1 Com êsses dois IUeres, a cooperação entre os dois grama do presidente -Vargas. O ministro Osvaldo Ara-
" 'tretanto pouco falta para que a situaçã:J de ps z mude. países é apenas questão de tempo. ,

nha é muito estimado -em Washington'"

i
I NO\'A IORQUE, 2 (U,P.)-O tenente-general Joseph Stillwell declarou haver recebido,
i informs cões confirmadas que os japoriêses estão caindo na defensiva em toda a parte da frente da
- i Birmânia e Chin-r, o que significa que os nipônicos estão fazendo preparativos para atacar a Si­

béria. O gal. St illwell, que comanda as fôrças norte-americanas na China, India e Birmânia, de­
clarou que os iaponêsea estão fazendo "poderosas concentrações de tropas" havendo .grande pl'O­
'balidade de que ataquem á Sibéria". O comandante americano aqui. se encontra em viagem de­
'inspeção militar.

Notícias não confirmadas dizem que os [apon êses estão construindo óbras de defesa ao
,

. longo da frqnteira da Indo�China e ocupando casamatas ao longo das éstradas de férro chinêsas
. �OpCOU" 2 (U.P.)-� emissora, de Moscou I.ntorma q�e, I que estão sob seu domínio.

nos dois últimos dias, os alemães a noroeste de Stalingrado nao S""
-

d � . -

t b "f' ti di I SI-'II 11I essas =notlclas sao ver aaelras, sao am em sigm ica lvas- isse o gar. .1, ve .

puderam conseguir êxito. O rádio anuncia. a chegada de uma 'di-
visão de tropas de assalto, além de novos destacamentos de íôr­

ças italianas, hungaras ,e rumenas, para reforçar as tropas, do
Eixo naquêle setôr.: Os fuzileiros navais russos estão em' ação ali. I
.Poderosos contra-ataques russos 'resultaram na captura de

.;ficacões que defendem a linha de comunicações.
>l"""J'_�_.�._aag_·aU.·_°J' "'·."J"J'.I'''i·'.f·..m_-.w....';'••••••�."V'.......- •••••••o.�

SI
I RIO, 2 (A.N.)-O Departamento da Imprensa e Propaganda divulgou o seguinte comu-

nicado:

_

MOSCOU, 2 (U::,)-ym despacho do comando da es-I ., -."Atendend� ii sit�açã? creada pel� g,uerra e à.yece8sidade de fortalecer .a ,economia
_ quadra russa no Mar Negro informa que "os alemães tentaram! brasileira, aftm de fazer face as dificuldades aluais, escasses de transportes, cornbustiveis e mate-,

um raid contra as costas do Cáucaso mas toram esmagados. A I rias primas indispensáveis. foi acordada a vinda ao Brasil duma missão técnico-industrial ame­

operação nazista visava auxiliar o movimento de ataque' ás cida- ricana, a qual juntamente com uma comissão brasilelra similar, estudará, soluções cemuns para
rles costeiras pelas fôrças de terra, Anulando o-esfôrço naval ale-l os problemas que interessam os dois países. '

mão, os russos por sua vez, atacaram as torpedeiras e canhonei- A missão têm por 'objetivos principais aumentar a produção ibrasileira, no que se reíe-
1'8S nos portos cjue os alemães possuem naquela costa'", re a artigos essenciais anteriormente importados dos EE. UU. da Amér ica; mantêr e desenvolver
_�_VA-..W.W.-,,·""_·.-_-m�_-.·.·.g_·a·"""""",.D...._.p.·_"""m·e-a-a·.'V'...wI·.ly·.,...·_�."""" as facilidades de transporte; adaptar as indústrias tocais ao emprego das matérias primas brasi-

I',
leiras é á utilização dos combustíveis que podem ser encontrados no país.

"

Com êsse programa, visa-se incrementar a nossa já avultada contribuição de prodútos
básicos imprescindíveis ao esforço de guerra.,

'

'

Além de estudar o fornecimento ao Bras!l, dentro das limitações impostas pela guerra
e de equipamentos para as indústrias, a miss áo americana pesquizará meios para o aproveitamento
do excesso de fíbras nacionais, desenvolvimento da fabricação de artigos vitais ao consumo.

Os técnicos americanos. em número de cinco, devem chegar ainda êste mês ao Brasil,
sob .a chefia do famoso engenheiro Monis L. Cocke, que ocupa cargos de grande responsabili­
dade no govêrno dos EE. UU. da América».

I

ç
Entrevista concedida á

.
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ZURICH, 2 CU P)-O comunicado do alto comando ser­

manico anuncía que aviação russa atacou Varsovia e a Prússia
'Oriental.
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RIO, 2 (A.N.)-O Ministério da Guerra, continúa vivendo dias de intenso
em face da apresentação expontanea de milhares de reservistas. que se apresentam"
no Exército.

'

Durante o dia de ôritem, ali estiveram, entre outras figuras de destaque,
Franco ferreira. e o tenente-coronel Alberto Gloria Puget.

mov,imento,
parai servfr

o general'
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,RIO, 2 (A.�.)-O presidente da República, considerando a existência I panhia Indústrial Friburguense, Sociedade Anônimp de Gaz de Niterói, Empreza�
:>llo estado de guerra e que entidades da chamada «Organisação Lage», constituem de T�rras ,e Colonização, Companhia de Navegação de São Jeão da Barra, Com­
",um �ol;ljun'o valioso, aproveitavel ·ao interêsf;'t� da defêsa

. naciórfal, assinou um panhia Nacional de Imóveis Urbanos, Companhia Nacional de Exploração de
decretõ.lei, incorporando ao patrimônio nacional todos os bens e dire,itos das OJeos Minerai,s, Companhia Nacional de Energia Elétrica, Estaleiros da G_uana·
�mprezás daq'ueta organização.

'

bara, Teixeira e Cia. Ltda.; Sauen e Cia. Ltda" Fabrica MarCln, Freire, e

As empretas incorporadas, São as seguintes: .
Cia. ·Ltda., Companhia de Nav.egação e Comércio, Soçiedade Brasile,ira de Cabo.

Companhia Nacional de Navegação Costeira, Loid Nadona.!, Compa- 'tagem Ltda., Compan,hia Cerâmica de Imbituba, e, ainda, o espólio de .' Henrique
t1hia Brasiieira Carbo·nífera Ataranguá, Companhia Docas de Imbltuba. Compa- Lage, assurr.indo o Govêrno Federal todb o· ativo e passivo.

.

c ,J1hia Nacional de Construções Civis e HidrauHcas" Ban'co sur do Brasil, Compa- O Govêrno Federal nomeará, um stlperintendente da sua confiança, pa-
,

�,_ llhla Mineração de, Carvão de Barro Branco, Companhia Nacional Aérea, Com- ra a administração geral dos bens i;�corporados, 9 q��1 exetcerâ as tu,Ações de
panhia -Mineração e Metalurgia São Paulo-'Paranâ ... Companhia GanJbarela� C�5.D·' atur.do' com- o Ministro da fazenda,'
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